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RESUMO 
 

Dentre todas as atribuições de um senador brasileiro está a obrigatoriedade da 

transparência em todas as suas ações no âmbito do Senado Federal. Dessa 

forma, há a necessidade de um parlamentar criar mecanismos de comunicação 

que sejam suficientemente eficientes para alcançar o maior número de 

pessoas, não somente em seu domicílio eleitoral, mas também, no cenário 

nacional. Neste objeto de estudo foi analisado em que contexto o Twitter como 

mídia social e meio de comunicação entre os senadores e a população está 

inserido na realidade de cada um dos 81 senadores e do Senado Federal. 

Também foram levados em consideração alguns casos em que a população, 

através das mídias sociais, tencionou influenciar as agendas parlamentares no 

Congresso Nacional, exemplo das manifestações sociais que ocorreram no 

Brasil, a partir de Junho de 2013. O estudo concluiu que há uma disparidade 

bastante relevante no que diz respeito à popularidade de cada senador no 

Twitter, resultado das diferentes formas de interação na ferramenta. Essa 

desigualdade também se observou quando analisado o princípio da 

proporcionalidade e da representatividade. Sendo assim, esse estudo deixa um 

legado de informações para que quem explorar esse campo de pesquisa possa 

analisar como está a comunicação dos senadores através do Twitter e em que 

contexto estão inseridos nas mídias sociais, bem como a proximidade com a 

população.  

Palavras-Chave: Twitter; Senadores; Mídias Sociais; Rede Social.  



 

 

ABSTRACT 
 

 
Amongst all atributions of a brazilian senator is de duty of transparency in all of their 

actions envolving the Federal Senate. Thereby, there is the parliamentarian 

necessity of creating communicational tools with enough efficiency to reach the 

greatest amount of people, not only in their domain but in a national cenario. In that 

study subject it has been analized in which context Twitter as a social media and 

medium between the senators and the population is inserted in the reality of each of 

the 81 senators and of the Federal Senate. It has also been considered some cases 

in which the people, through social media, tried to influence the parliamentary 

agenda in the National Congress, given the example of the social manifestations that 

occurred in Brazil in june 2013. The study concludes that there is a greatly relevant 

disparity when it comes to the popularity of each senator on Twitter, result of the 

different forms of interaction in the tool. That disparity was also observed when 

analizing the principle of proportionality and representativeness. Thus, this study 

leaves a legacy of information for those who intend to explore this research field 

analize how is the communication of senators through Twitter and in which context 

they are inserted in social media, as their proximity with the population 

 

Keywords: Twitter; Senators; Social Media; Social Network. 
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CAPÍTULO 1 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Introdução 

O propósito a ser alcançado com este trabalho - antes de propor uma 

solução para todas as dificuldades na comunicação - é difundir através dos 

modelos evidenciados neste estudo, quebra de paradigmas nos ambientes 

comunicacionais dos gabinetes dos senadores brasileiros, criando modelos de 

estudo e disseminação de conteúdos para que sejam operacionalizados pelos 

senadores e assessorias, objetivando diminuir a distância entre cada cidadão 

brasileiro e o seu representante no Senado Federal. 

O escopo foi analisar como o Twitter1 está inserido na comunicação de 

cada senador. Se todos os senadores utilizam a ferramenta e com que 

periodicidade, se há um contraste em número de seguidores por parte dos 

senadores, também analisar os resultados alcançados e a trajetória percorrida. 

Para tanto, é necessário entender como e quando as mídias sociais se 

inseriram no Senado Federal. Entender como a instituição está tratando este 

tema é tarefa primordial para o resultado desta pesquisa.  

1.2 Delimitação do objeto 

Embora, dos 81senadores em exercício, 62 estão presentes de forma ativa 

no Twitter, os dados apresentados refletem o resultado de uma pesquisa, 

primeiro, nos 10 senadores mais influentes no Twitter, com detalhes e a forma 

de gestão. Segundo, de forma mais singular, o perfil na ferramenta dos 10 mais 

seguidos, além do perfil oficial da Secretaria e Agência Senado. Terceiro, o 

                                                           
1
 Twitter: Mídia Social de alcance rápido, sem a necessidade de reciprocidade em suas redes sociais. 

Disponibiliza ferramenta (Tweet) para disseminação de conteúdos (Mensagens com até 140 caracteres, 

fotos, vídeos e interação com outras mídias), o alcance é imediato.  A Empresa foi fundada nos EUA, em 

março de 2006, em novembro de 2014, informou possuir 284 milhões de usuários ativos por mês (77% 

fora dos EUA). Disponível em:  https://about.twitter.com/pt/what-is-twitter 

https://about.twitter.com/pt/what-is-twitter
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estudo não aponta dados profundos sobre as contas no Twitter dos 52 

senadores menos seguidos e sim, buscou orientar formas de gestão, baseadas 

nos exemplos que serão vistos na discussão teórica no capítulo 2, para 

alcançar um maior crescimento, não somente aos menos seguidos, mas 

também aos 19 senadores que não presentes na ferramenta. 

Dos perfis falsos, ou fakes como são conhecidos nas mídias sociais. 

Entende-se como perfil fake, contas criadas nas mídias sociais com objetivos 

de dar mais ênfase às contas ou atacar e denegrir adversários. Estes perfis, 

em sua grande maioria, criados por algumas empresas, são oferecidos na 

internet e em redes sociais2. Em contrapartida, as empresas de comunicação 

virtual têm a seu dispor, ferramentas que identificam e punem perfis que se 

utilizem destes métodos, por falta destas ferramentas, o tema não será 

analisado nesta pesquisa. 

Existem outras ferramentas (Klout, TwitterCounter, Twitalyzer, TweetStats, 

Twinfluence e Twitter Grader) que servem para medir a influência de cada 

conta, como o tempo gasto no Twitter, alcance dos tweets, quantidade de 

retweets, quantos seguidores o perfil ganhou ou perdeu em um determinado 

período de tempo, retweets dos retweets, usuários por região e também, a 

influência comparada a outros perfis. Entretanto, as ferramentas acima citadas 

não foram homologadas pelo Twitter. Nesse sentido, serão analisados somente 

os dados obtidos através de pesquisa nas contas oficiais dos senadores. 

1.3 Justificativa 

A Constituição Federal brasileira é clara ao impor ao administrador público a 

maior transparência possível em suas atividades, ao ser taxativo em seu artigo 

37, quando expressa o princípio da publicidade. De igual forma, assegura a 

todo cidadão, o direto a informar-se, saber o que está sendo decidido por seus 

representantes, receber dos órgãos públicos informações de interesses 

particulares ou coletivos.  

                                                           
2
 Disponível em:  https://www.ultrafollow.net/ 

http://twittercounter.com/
http://www.twitalyzer.com/
http://tweetstats.com/
http://twinfluence.com/
http://twitter.grader.com/location/?Location=
https://www.ultrafollow.net/
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Contudo, o interesse em informar vem em conjunto com as obrigações 

constitucionais, portanto, é de interesse mútuo o debate e se fazer presente 

nas mídias, além de cumprir o que rege a Constituição brasileira, traz 

benefícios diretos aos senadores.  

O objetivo é comprovar a eficiência do Twitter como método complementar 

de comunicação e solução para diminuir as distâncias entre os senadores e a 

população no âmbito do Senado Federal. O presente trabalho se justifica por 

colaborar para um entendimento melhor de como os parlamentares vêm 

utilizando essa ferramenta no seu trabalho diário, o que, como outros estudos 

posteriores poderão verificar, implicou, inclusive, em adaptações do modelo de 

funcionamento dos gabinetes. 

1.4 Problema 

   Diante da necessidade de resposta a que se propõe este estudo, os fatos a 
serem respondidos são: 

De que forma o Twitter está inserido na realidade de cada senador brasileiro, se tem ou 
não influenciado em suas ações parlamentares e se a forma como este senador está 
gerindo suas redes sociais é a mais adequada à atividade político-parlamentar? 

1.5 Hipóteses 

1.5.1 Hipótese principal 

Este estudo parte do pressuposto que cresce em importância o uso de 

mídias sociais na atividade político-parlamentar e as casas legislativas, em 

especial, os gabinetes parlamentares, precisam se adaptar a essa nova 

realidade. 

Antonio Graeff, autor do livro “Eleições 2.0: A Internet e as Mídias Sociais 

no Processo Legislativo” destaca que a televisão ainda é a arma mais 

poderosa nas campanhas eleitorais3 (Graeff, 2009, p.05). 

                                                           
3 

Há quase 50 anos, a televisão é considerada a arma mais poderosa nas campanhas eleitoras”. (Graeff, 

2009, p.05) 
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Em sua página na internet, o IBOPE aponta através de pesquisa
4

, que o 

crescimento do consumo da internet por jovens brasileiros cresceu 50%, em 

2003, apenas 35% acessavam a internet, saltando para 85% em 2013. A 

mesma pesquisa mostra que 92% dos entrevistados assistem TV. 

1.5.2 Hipótese derivada 

A televisão ainda continua sendo o veículo de comunicação de massa mais 

importante para um político, porém, é necessário estar atento a todos os canais 

de comunicação, contudo, não desconsiderar nenhuma opção à disposição. 

Com a disponibilidade do usa da Internet em todas as regiões e classes sociais 

brasileiras, a sociedade passou a consumir mais informação, criou-se uma 

necessidade, tanto por parte dos senadores, objeto deste trabalho, como da 

sociedade de falar e se fazer ouvir. Com os avanços das tecnologias, os baixos 

custos de tablets e smartphones, opção de internet móvel cada vez mais 

rápida, a comunicação tornou-se mais direta e imediata, o poder e a velocidade 

em comunicar-se são diferencias na eficácia de sucesso, principalmente para 

um político. 

A necessidade hoje é estar em todas as mídias disponíveis, a disputa 

eleitoral continua mesmo fora de épocas de campanha. São três senadores por 

estado que disputam a atenção da mesma população. Há ainda aqueles que 

buscam cargos ainda mais altos, onde é necessário estar em evidência 

nacional. O Twitter comprovou estar presente em todas as regiões e por este 

motivo, aprofundamos nossos estudos nessa ferramenta. 

 1.6 Metodologia 

Através de levantamento nas contas oficiais dos senadores brasileiros, ficou 

constatado que 62 dos 81 senadores em exercício5, utilizam o Twitter como 

uma ferramenta aliada e importante na comunicação pessoal e de trabalho. Um 

                                                           
4 

Disponível em: http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Consumo-da-internet-pelos-jovens-

brasileiros-cresce-50-em-dez-anos-aponta-IBOPE-Media.aspx  
5
 Senadores em exercício na data final desta pesquisa (31/11/2014). Disponível em: 

http://www.senado.gov.br/senadores/default.asp 
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dos dados utilizados para medir a influência de cada senador no Twitter é o 

número de seguidores que possuem. 

Foram analisados os perfis dos 10 senadores mais seguidos no Twitter. A 

pesquisa foi feita diretamente na página de cada senador, em duas etapas, a 

primeira no dia 20 de novembro de 2011 e após 03 anos, 20 de novembro de 

2014. Com esses dados foi possível informar a quantidade de seguidores de 

cada senador, quantidade de mensagens postadas, a forma que geriu sua 

conta no Twitter, se utilizou todas as ferramentas disponíveis. 

A pesquisa também levou em conta os dados do total de seguidores dos 62 

senadores presentes no Twitter, os dados de cada senador, a soma por região, 

por representação partidária, o quanto representou a influência dos 10 mais 

seguidos e a questão da proporcionalidade no âmbito do Senado Federal.  

 

Para fins de corroborar, foi analisada a conta do Twitter 

(@Agencia_Senado) e relatórios cedidos ao autor com dados e informações 

periódicas sobre o crescimento do perfil administrado pela Secretaria Agência e 

Jornal Senado Por fim, uma apreciação detalhada com ênfase nos dados 

apresentados durante a construção deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

https://twitter.com/Agencia_Senado
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2 AS MÍDIAS SOCIAIS NO SENADO FEDERAL COMO FERRAMENTAS NA 

ATIVIDADE POLÍTICO-PARLAMENTAR  

O objetivo principal desse capítulo é descrever mídias sociais e redes 

sociais, de modo geral, o que é e como funciona o Twitter, as funcionalidades 

potenciais dessa ferramenta para o trabalho do Parlamento e do Parlamentar. 

De igual forma, descrever como a aproximação com a sociedade trouxe 

ganhos para todas as partes envolvidas no processo de comunicação, 

possibilitada por essa mídia social. Como análise da discussão, além da forma 

como é feita a comunicação pelos senadores nas mídias e redes sociais, serão 

analisados alguns debates que ocorreram durante a tramitação de algumas 

matérias legislativas.  

Alguns conceitos que serão abordados nessa pesquisa são fundamentais 

para esclarecimento e compreensão dos resultados. 

2.1 Redes sociais  

Antes de entrarmos em redes sociais na internet, faço uma breve 

contextualização da noção e teoria de redes sociais, revendo alguns 

fundamentos e conceitos. Em 1940, Radclife-Brown 6 usa o termo “redes” como 

forma de caracterizar a estrutura social como uma rede de relações 

institucionalmente controladas e definidas.  

Autora do artigo “Redes sociais e teoria social: Revendo os fundamentos do 

conceito” Sonia Acioli7 faz uma citação descritiva que “Para Castells8, as redes 

são estruturas abertas com possibilidades de expansão ilimitada, desde que os 

novos nós compartilhem os mesmos códigos de comunicação” 9. 

                                                           
6
 Radcliffe-Brown: Alfred Reginald Radcliffe-Brown, antropólogo social inglês que adotou como objeto 

de estudo a antropologia social para compreender a estrutura da sociedade. 
7
 Sonia Acioli: Sonia Acioli de Oliveira. Pós doutora pelo Centro de Estudos Sociais da Universidade de 

Coimbra/ Portugal. Disponível em : http://lattes.cnpq.br/7857772205627304 
8 

Castells: Manuel Castells Oliván, sociólogo espanhol, teórico fundamental para a compreensão do atual 

contexto social, autor de obras como a Sociedade em Rede e A Era da Informação. 
9 

Em artigo “Redes Sociais e teoria social: Revendo os fundamentos do conceito” a autora, Sonia Acioli 

faz uma citação descritiva de Castells 
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Entre as características mais evidentes sobre a definição de “Redes 

Sociais”, como se vê nas citações, pode-se dizer que as redes sociais sempre 

existiram e interagiram em nossas sociedades, formais ou informais, as redes 

sociais são formadas por pessoas com interesses em comum que, com a 

chegada da tecnologia, se expandiram de forma cada vez mais rápida, 

quebrando fronteiras antes inimagináveis.  

As redes sociais são definidas como locais onde estão os grupos, por isso a 

ambiguidade nas definições, muitos tratam as plataformas por redes, mas cada 

mídia social permite a criação de uma rede social específica a partir de sua 

funcionalidade e necessidades de cada perfil. No Instagram, amigos podem 

compartilhar fotos e vídeos de curta duração, fazer comentários, curtir as 

postagens, seguir amigos e criar grupos de relacionamento. A melhor definição 

é que a partir das mídias sociais se cria relacionamentos e redes sociais. 

2.2 Mídias sociais 

Mídias sociais são ferramentas ou plataformas que são utilizadas para a 

comunicação, plataforma onde, a partir de um cadastro, cria-se um perfil de 

usuário permitindo a participação e criação de redes sociais. Alguns sites 

indicam e incentivam a criação e inclusão de membros em redes sociais, 

baseados nas informações de cadastro, preferências pessoais, trabalho, 

escola, religião, esportes, amigos em comum, e até mesmo as preferências 

virtuais, sites acessados, fotos, vídeos, curtidas e comentários postados. 

“A expressão “mídias sociais” é difícil de explicar – seu significado evolui na 

velocidade das inovações trazidas pela internet”. (Graeff 2009, p.06) 

Sites de compartilhamento e distribuição de conteúdo, o Facebook10, 

Twitter11
, Instagram12, YouTube13, LinkedIn14, Google+15, Flickr16 e MySpace17 são 

                                                           
10

 Facebook: Mídia social que permite aos amigos postar mensagens, fotos, vídeos, criar eventos com 

diversas outras funcionalidades. Disponível em: https://www.facebook.com/ 
11

 Twiter: Mídia social que permite postar mensagens (tweets), anexar fotos e links (endereços na 

internet) com vídeos e matérias. Disponível em: https://twitter.com/  
12 

Instagram: Uma das mais novas mídias sociais, surgiu com o conceito de interação a partir de fotos. 

Permite a edição de fotos e comentários nas redes sociais. Disponível em: http://instagram.com/# 

https://www.facebook.com/
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algumas das mídias sociais presentes no Brasil. Plataformas com 

particularidades e diferenças entre si mas que permitem a interação e criação 

de redes sociais e evoluem com isso, participam do debate e permitem o 

acesso em uma ou mais plataformas. 

2.3 O Twitter  

Comm18 (2009) define a ferramenta como um novo instrumento de 

aproximação de pessoas, constituído, antes de tudo, de uma rede social e de 

um servidor para o que são chamados de microblogging19, de modo a permitir 

aos usuários o envio e atualizações pessoais de outros indivíduos de seu 

contato, por meio de texto com o máximo de 140 caracteres, os tweets. 

O microblog, considerado uma ferramenta limitada, por conta da sua 

limitação textual – somente 140 caracteres por mensagem (tweet) – tem 

comprovado ser muito mais que uma ferramenta de simples troca de 

mensagens. Com 284 milhões de usuários ativos por mês e mais de 500 

milhões de tweets enviados por dia20, segundo dados informados na página da 

empresa, têm alcance imediato e interação com outras mídias sociais, 

permitindo postar em seus tweets, além das mensagens, links com matérias 

armazenadas em páginas na internet, vídeos e fotos, originalmente postados 

em outras mídias como o Facebook, Instagran ou o Youtube. Em razão disso, 

dá mais credibilidade à informação. 

                                                                                                                                                                                     
13 

YouTube: Umas das mídias sociais mais famosas da internet, permite postar e editar vídeos.  

Disponível em: https://www.youtube.com/  
14

 LinkedIn: Mídia social voltada para a criação de redes sociais com interesses em negócios, muito 

utilizada por profissionais para a divulgação de currículos. Disponível em: https://www.linkedin.com/ 
15 

Google+: Ferramenta onde o usuário possa gerir o conteúdo que acessa, compartilhá-lo e integrá-lo às 

diversas plataformas do próprio Google e da Internet. Disponível em: https://plus.google.com/ 
16 

Flickr: Mídia social que permite a hospedagem, edição e criação de fotos e vídeos. Muito utilizada por 

órgão públicos e privados, a partir do ano de 2014,  Senado Federal passou a armazenar suas fotos na 

rede: https://www.flickr.com/photos/agenciasenado Disponível em: https://www.flickr.com/ 
17

 MySpace: Mídia social para Comunicação online através de uma rede interativa de fotos, fóruns, além 

de disponibilizar aos usuários, a interação com músicas e rádios. Disponível em: https://myspace.com/ 
18

 Joel Comm: Escritor americano, autor do livro: “Estratégias para dominar seu mercado e atingir seus 

objetivos com um tweet”. 
19

 Microblogging: Diminutivo de Blog (página na internet muito utilizada por jornalistas para postar 

matérias com textos e fotos, sem um maior rigor que exige um site: conjunto de páginas na internet).  
20 

Dados disponíveis em: https://about.twitter.com/pt/company 

https://about.twitter.com/pt/company
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Em um artigo publicado na revisa Time, em 05 junho de 2009, Esteve 

Johnson, renomado cientista e a estudioso de novas tecnologias, o autor dizia 

que o Twitter se firma como um conector de vozes, de padrão aberto e que não 

vai sair de moda porque não é só um “site legal”21. No mesmo artigo, Esteve 

Johnson expõe sua primeira opinião sobre o Twitter “Você ouve sobre este 

novo serviço que permite enviar atualizações de até 140 caracteres para seus 

"seguidores", e você pensa: Por que o mundo precisa disso, exatamente? Não 

é como se estivéssemos todos sentados em torno de quatro anos atrás, 

coçando a cabeça e dizendo: "Se ao menos houvesse uma tecnologia que 

permita-me enviar uma mensagem aos meus 50 amigos, alertando-os em 

tempo real sobre a minha escolha de cereais matinais". 

O Twitter é uma Mídia Social de alcance rápido, com a possibilidade de 

criação de diversas redes sociais, de acordo com interesses comuns. É 

possível, no mesmo perfil, um senador estabelecer contato com diversos 

públicos, criando diversas redes sociais, com veremos adiante.  

O Twitter desenvolveu algumas funcionalidades como ferramentas para 

seus usuários. São elas: Tweets, Retweets, Seguir e Mensagens Diretas 

(DMs), e termos utilizados como: Trending Topics, Timeline e Hashtag (#). 

Conhecer todas as utilidades dessas ferramentas e os termos utilizados no 

Twitter permite aos usuários que, a partir da criação do perfil, com nomes que 

são antecedidos pelo símbolo @22, traz um diferencial e gera ganhos de 

comunicação e interação. 

2.3.1 Tweets 

Uma das principais funções do Twitter é tweetar, o ato de postar 

mensagens em sua página principal. Com 140 caracteres, os tweets, como são 

chamadas as mensagens no Twitter, envia a todos os seguidores de uma 

mesma rede social a mensagem em tempo real, ainda é possível adicionar até 

quatro fotos em cada tweet, também adicionar um vídeo armazenado em 

                                                           
21 

Disponível em: http://content.time.com/time/magazine/article/0,9171,1902818,00.html 
22

 @: Conhecido como arroba, o símbolo é utilizado para a localização de endereços eletrônicos na 

internet e antecede o nome no twitter, servindo para a localização do perfil na mídia social. 
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outras mídias sociais, como o Youtube ou Vine23 e links24 de matérias 

armazenadas em sites. Os anexos geram a perda de 22 caracteres, ou seja, o 

texto do tweet que antes, limitava em 140 caracteres, passa a limitar em 118 

caracteres mais o anexo. Também é possível citar outros usuários nas 

mensagens e a localização de quando se envia um tweet. 

2.3.2 Retweets 

A função retweet permite ao usuário, independente de seguir ou não quem 

postou a mensagem, compartilhar a mesma mensagem para os seus 

seguidores. Um dos termômetros de popularidade na mídia social é a 

quantidade retweets alcançados nos tweets, a foto (selfie) tirada com as 

estrelas de Hollywood durante a cerimônia do Oscar em 2014 foi a postagem 

mais compartilhada da história do Twitter, com mais de 2,5 milhões de 

retweets25. 

2.3.3 Seguir  

Termos em inglês como folow e folowing, unfolow ou block, significam na 

mídia: seguir e seguindo, deixar de seguir ou bloquear um usuário. Esses 

termos são muito utilizados no microblog em razão da popularidade e a forma 

como é gerida a ferramenta.  

Seguir é a principal função no Twitter, é obrigatório seguir um número de 

contas quando se cadastra na ferramenta. O número de seguidores é o 

principal termômetro da popularidade de um usuário no Twitter, um dos líderes 

em número de seguidores é o Presidente Barack Obama26 que conta com mais 

de 50 milhões de seguidores em sua conta na ferramenta. O fato de ser 

seguido não obriga o usuário seguir de volta, embora seja importante para a 

                                                           
23 

Vine: Aplicativo que permite a criação e divulgação de vídeos de curta duração, aproximadamente 7 

segundos. 
24

 Links: Também conhecido como hyperlinks (termo em inglês) significa texto que estabelece uma 

ligação com outra página, ou texto que o leitor pode abri clicando em uma palavra, grupos de palavras ou 

imagens.  
25

 Disponível em: http://oglobo.globo.com/sociedade/tecnologia/selfie-de-astros-do-oscar-a-postagem-

mais-compartilhada-da-historia-do-twitter-11771527 
26 

Disponível em: https://twitter.com/BarackObama 

https://twitter.com/BarackObama
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comunicação dentro da ferramenta. Além das ferramentas à disposição do 

usuário, o Twitter indica diversas outras ferramentas que podem medir a 

popularidade do usuário, indicar ganhos ou perda de seguidores ou até mesmo 

a impopularide quando se está sendo bloqueado, permitindo ao usuário, ações 

de recuperação. 

2.3.4 Mensagens Diretas 

Mensagens Diretas ou DM (Direct Message) como é conhecida no Twitter, é 

uma ferramenta de envio de mensagens entre o perfil e o seguidor, ou seja, os 

dois têm que fazer da mesma rede social e seguir um ao outro. Somente os 

dois perfis podem ver as mensagem, é uma forma se obter maior privacidade 

dentro da rede social e trocar mensagens de caráter mais pessoal. Ainda assim 

a ferramenta ainda não permite em DM, anexar links ou fotos e limita-se 

apenas a textos com 140 caracteres, mas é possível postar diversas 

mensagens seguidas. 

2.4 Termos mais utilizados no Twitter 

Alguns dos termos mais utilizados no Twitter são os trending topics, timeline 

e hashtag (#). Conhecer bem essas terminologias, suas funções e saber usá-

las, pode trazer grandes ganhos ao usuário como propagador de conteúdo na 

rede. 

2.4.1 Trending topics 

Os trending topics (TTs), como são conhecidos, temo em inglês que 

expressam assuntos do momento, são 10 palavras que refletem o que está 

sendo mais falado no Twitter. Os Assuntos do Momento estão disponíveis na 

página principal, por região e por citações.  

2.4.2 Timeline 

Página principal, a timeline, termo e inglês que significa linha do tempo, é 

onde está concentrada todas as interações de sua rede social, com 
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disponibilidade de filtros, é possível tweeter ou retweetar, ver notificações27 e 

menções28 com citações dirigidas ao usuário, mensagens e trending topics. A 

timeline é considerada a página de maior visualização e onde orienta os 

usuários.  

2.4.3 Hashtag (#) 

Antecedidas pelo símbolo Cerquilha (#), as hashtags (#) viram hyperlinks 

dentro das redes sociais e ajudam a identificar um tópico e mensagens 

relacionadas àquele tópico, facilitando a busca através das redes. As hashtags 

(#) são muito utilizadas para a criação de campanhas, muito divulgadas em 

outras mídias e em programas onde disponibilizam uma interação com o 

telespectador. Programas como o The Voice e o SuperStar da Rede Globo, a 

partir do uso das hashtags (#) nas redes sociais, interagem divulgando as 

mensagens recebidas durante a apresentação do programa29.  

2.5 O uso do Twitter no Senado brasileiro 

O Senado brasileiro tem investido esforços na melhoria e aperfeiçoamento 

constante na qualidade da comunicação com o cidadão. Não só estar presente 

nas redes sociais, mas participar dos debates permite a interação e desperta o 

interesse dos internautas.  

Notícias do Senado estão entre as principais páginas da área federal. O 

Twitter se tornou um valioso canal de comunicação com o cidadão. Todos os 

dias, diversas mensagens são postadas no perfil da Agência Senado 

(@Agencia_Senado), matérias veiculadas pelo Jornal do Senado com 

prioridade para o resultado de votações.  

                                                           
27 

Notificações: Ferramenta do Twitter que permite ao usuário responder mensagens, interagir e ver todas 

as atualizações em seu perfil. 
28 

Menções: Ferramenta do Twitter que mostra todas as mensagens recebidas e menções ao perfil. 
29

 O IBOPE e o Twitter anunciaram uma parceira para o lançamento de soluções especializadas em medir 

a repercussão do conteúdo televisivo no ambiente digital. Disponível em: http://www.ibope.com/pt-

br/relacionamento/imprensa/releases/Paginas/IBOPE-Media-e-Twitter-anunciam-parceria-para-o-

desenvolvimento-de-metricas-de-repercussao-da-TV-em-redes-sociais.aspx 

https://twitter.com/Agencia_Senado


 

24 

 

 

É um desafio diário divulgar informações formais e técnicas com linguagem 

que desperte o interesse do internauta, buscando o caráter educativo e de 

serviço ao cidadão — explica a coordenadora da equipe Silvia Gomide30. 

Entrevista concedida ao caderno “Especial Cidadania” do Jornal do Senado, 

edição Nº 4.182, veiculada no dia 14 de abril de 201431. Na mesma edição o 

jornal destaca casos de sucesso nas redes sociais pelos senadores e aponta o 

Senador Cristovam Buarque como o senador brasileiro que mais possui 

seguidores no Twitter, 396 mil seguidores. Em entrevista ao jornal, o Senador 

Cristovam Buarque conta que gosta de interagir diretamente, na maioria das 

vezes — Uso, e muito, para divulgar minhas propostas e fazer embate 

permanente com meus seguidores. Todo dia estou lá. É impossível responder 

a todos, mas eu tento — diz o senador32. O cidadão está conseguindo 

humanizar mais sua relação com os senadores. Isso começou em 2010. Agora 

a campanha política é um processo contínuo — alerta Minutti33. 

Os comentários obtidos por meio das duas redes geram informações que 

alimentam pautas da Agência e do Jornal Senado. Outra meta da Agência 

Senado é fazer com que estes retornos cheguem diretamente aos 

parlamentares fomentando o debate na rede34
.  

Gráficos divulgados pela equipe da Secretaria Agência e Jornal Senado 

demonstram o crescimento do perfil @Agencia_Senado e confirmam a 

importância de se estar presente no Twitter e Facebook. 

                                                           
30

 Silvia Gomide: Coordenadora de Grupos Intersetoriais (Mídias Sociais) da Secretaria Agência Senado e 

Secretaria Jornal do Senado Federal 
31

 Disponível em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/503011/2014-10-

14.pdf?sequence=1 
32 Disponível em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/503011/2014-10-
14

.pdf?sequence=1 
33 

Marcelo Minutti, professor de inteligência digital do Ibmec e do Instituto de Educação Superior de 

Brasília (Iesb). 
34

 Disponível em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/503011/2014-10-

14.pdf?sequence=1 
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Figura 1. Crescimento do número de seguidores do perfil da Agência 

Senado no Twitter e Facebook a partir do ano de 2014. 

35 

Estudos elaborados pela Secretaria Agência e Jornal Senado em seu perfil 

oficial do Twitter (@Agencia_Senado), demonstraram que ao longo do primeiro 

semestre de 2014, o número de seguidores do perfil cresceu 28,5%, indo de 77 

mil para 98,7 mil, e em julho de 2014 ultrapassou 100 mil seguidores36. 

                                                           
35

Disponível em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/503011/2014-10-

14.pdf?sequence=1 
36 

 Estudos elaborados pela Secretaria Agência e Jornal Senado e cedidos ao autor. 
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Figura 2. A evolução (em milhares) dos seguidores no Twitter da Agência 
Senado ao longo do 1º semestre de 2014. 

37 

Figura 3. Variação (%) dos seguidores no Twitter da Agência Senado ao 

longo do 1º semestre de 2014. 

38 

 
O perfil da Agência Senado (@Agencia_Senado) alcançou o número de 

129.549 seguidores (em 16/11/2014) com crescimento de 1.404 seguidores em 

relação à semana anterior39
. 

2.6 Impactos na Rede  

Algumas matérias ganharam notoriedade e importância no Senado Federal 

a partir de embates no Twitter. Através do uso de hashtags (#), a pressão feita 

ao Projeto de Decreto Legislativo (PDS) 52/201440, que susta a decisão da 

ANVISA de restringir a comercialização de inibidores de apetite, foi tão grande, 

que muitos senadores se conscientizaram da importância ao Projeto e se 

                                                           
37 

Fonte: Gráfico cedido ao autor pela Secretaria Agência e Jornal Senado. 
38 

Fonte: Gráfico cedido ao autor pela Secretaria Agência e Jornal Senado. 
39 

Estudos elaborados pela Secretaria Agência e Jornal Senado e cedidos ao autor. 
40

 Disponível em: http://www.senado.gov.br/atividade/materia/detalhes.asp?p_cod_mate=116904 
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mobilizaram apoiando a matéria em seus perfis, dando ainda mais relevância e 

urgência a matéria, aprovada no Senado, quase por unanimidade. 

Outra matéria que sofreu alterações foi o Plano Nacional de Educação, 

após reconhecimento e campanha organizada pela comunidade católica em 

redes sociais do Twitter, o relator elaborou Substitutivo na sua Emenda 809 

para excluir expressões de gênero, identidade de gênero, identidade sexual, 

opção sexual e orientação sexual onde se encontrar no texto do PLC 103, de 

201241. 

2.7 A necessidade de renovação mostra o uso crescente do Twitter 

O processo de constante renovação no sistema de comunicação de massa, 

conforme vimos nesse capítulo, forçou o Parlamento e os Parlamentares a 

participarem e abrirem uma linha de comunicação direta com a sociedade. 

Nesse contexto, a necessidade de se fazer presente nos debates político-

parlamentar, sob pena de perda de visibilidade, fez-se com que cada vez mais 

senadores participassem de redes sociais. 

A comunidade em geral, cada vez mais participativa, busca maior 

transparência a respeito das atividades e serviços prestados pelos agentes 

públicos. Neste perfil, adaptar-se às novas realidades, tornou-se indispensável 

para quem busca credibilidade e visibilidade política. Saber usar as redes 

sociais é condição determinante para divulgação de atividades parlamentares. 

As manifestações populares ocorridas no Brasil tiveram início em seis de 

junho de 2013, inicialmente com foco de reivindicação, a redução das tarifas 

dos transportes coletivos. Através das redes sociais as manifestações 

ganharam outros temas e as ruas de centenas de cidades brasileiras, ficou 

claro o poder das redes sociais e a necessidade de transparência, canais de 

comunicação foram abertos com a sociedade.  

                                                           
41 

Disponível em: http://www.senado.gov.br/atividade/materia/detalhes.asp?p_cod_mate=108259 
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Sob o título “O Cidadão e as manifestações populares”, o DataSenado42, em 

parceria com o PRODASEN43
, realizou uma pesquisa44 pela internet durante o 

mês de julho de 2013 onde ouviu nove mil internautas. O resultado da pesquisa 

demonstrou uma grande expectativa com os efeitos das pressões nas ruas, 

93,4% aprovaram as manifestações ocorridas no Brasil e 74,8% dos 

entrevistados estariam dispostos a voltar às ruas caso não aconteçam as 

mudanças desejadas. Dos nove mil entrevistados, 82,6% se dizem usuários de 

redes sociais.  

Diante desta realidade, tornou-se obvio a necessidade de conhecer as 

ferramentas comunicacionais e usá-las de forma positiva no contexto político-

parlamentar. Um novo cenário no âmbito da comunicação surgiu e se 

fortaleceu, a população ganhou voz e mostrou o seu poder. O Senado Federal, 

através da Secretaria Agência e Jornal Senado, a partir das manifestações, 

mais que dobrou sua participação nas redes sociais, conforme demonstram os 

gráficos em anexo.  

A necessidade de se manter ativo e participativo nos debates pelas redes 

sociais fez com que o Parlamento e Parlamentares dessem mais prioridade à 

comunicação através das mídias sociais, em especial, ao Twitter, conforme 

veremos no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

                                                           
42 DataSenado é um serviço da Coordenação de Controle Social vinculado à Secretaria de Transparência 

cujo objetivo é desenvolver pesquisas que sirvam para estreitar a comunicação entre o Senado Federal e 

as necessidades e desejos da sociedade. 
43

 PRODASEN: Órgão do Senado Federal vinculado á Secretaria de Tecnologia da Informação com a 

missão de prover e gerir soluções de tecnologia da Informação e de comunicações para o Senado Federal. 
44

 Disponível em http://www.senado.gov.br/senado/datasenado/pdf/datasenado/DataSenado-Pesquisa-

O_Cidadao_e_as_manifestacoes_populares_v2.pdf 
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3 O USO DO TWITTER PELOS SENADORES 

No capítulo anterior, foram abordados temas sobre as mídias e redes 

sociais, o que é e como funciona o Twitter e suas ferramentas. Também 

abordamos outras mídias sociais e suas aplicabilidades, além de alguns casos 

que envolveram o Twitter e o Senado Federal. A partir deste capítulo, será 

abordado como os senadores brasileiros utilizam o Twitter. 

3.1 A importância do Twitter como ferramenta comunicacional nos 

gabinetes dos senadores brasileiros  

Nessa parte, abre-se a discussão de conceitos importantes presentes neste 

trabalho. Até onde o uso do Twitter, como forma de aproximar os senadores da 

sociedade, trouxe ganhos para ambas as partes - será uma das problemáticas 

que abordaremos nesse capítulo. 

 Conhecedores das funcionalidades da ferramenta, alguns senadores 

utilizam o Twitter para postar mensagens de suas ações no âmbito político-

parlamentar, outros postam, também, mensagens pessoais, mas a grande 

maioria dos senadores divulgam suas agendas, opiniões, ações e projetos, 

resultados de votações em Comissões e Plenário, discursos e conquistas 

importantes, porém, alguns ainda utilizam o Twitter somente como ferramenta 

de campanha.  

 Nessa dinâmica de comunicação, ser completo na ferramenta e a 

velocidade com que se dá a notícia, seja ela parlamentar ou pessoal, é o 

grande diferencial para cada senador. Ser o primeiro a divulgar pode trazer 

grandes ganhos políticos. 

Com a possibilidade de divulgar, em tempo real, sua posição em uma 

votação de um projeto importante, uma conquista para um determinado 

município e ainda, fundamentar com uma foto, faz com que este parlamentar 

esteja em evidência para com a população, que por sua vez, ganha em obter 

informações em primeira mão, se torna presentes nos debates, replicam as 
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informações, criam redes de discussão e ponderam, também, através das 

redes sociais citando o parlamentar. 

3.2 Os senadores no Twitter  

Primeiramente, foram analisados dados dos dez senadores brasileiros mais 

seguidos no Twitter. Por ordem de influência, os dados refletem números 

obtidos através de pesquisa efetuada na página oficial de cada um dos 

parlamentares, em 20 de novembro de 2014. 

Figura 4: Os dez senadores mais seguidos no Twitter. 

45 

3.2.1 Senador Cristovam Buarque 

O senador brasileiro com o maior número de seguidores no Twitter, no 

momento da pesquisa, foi o senador Cristovam Buarque. Senador pelo PDT do 

Distrito Federal, com 395 mil seguidores no migroblog, foi o segundo senador 

em números de tweets publicados, com mais de 29.700 mensagens postadas 

em sua página no Twitter, defensor de temas como a educação, Cristovam 

                                                           
45  

Dados levantados a partir de pesquisa (20/11/2014) nas contas oficiais de cada um dos dez senadores 
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Buarque auto se define na rede - professor e polemista, responde a maioria 

das mensagens e não se preocupa em entrar em debates polêmicos na rede. 

Presente há mais de três anos no Twitter, o senador ganhou durante esse 

período mais de 241 mil seguidores, porém o senador não costuma seguir de 

volta seus seguidores, no período de três anos passou a seguir de 221 

usuários para 401 em 20/112014. 

Analisando as mensagens do senador Cristovam, pode-se concluir que o 

senador sempre expõe sua opinião pessoal em seus tweets, temas como a 

educação sempre alcançam muitos retweets, por fim, podemos pressupor que 

o conjunto de fatores expostos e a forma como Cristovam Buarque administra 

sua página no Twitter são os o diferenciais para o sucesso de popularidade no 

microblog. 

Figura 5: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 
de seguidores no Twitter do senador Cristovam Buarque. 

46 

   

3.2.2 Senador Aécio Neves 

O segundo senador brasileiro mais influente no Twitter foi o senador Aécio 

Neves pelo PSDB de Minas Gerais, possui 242.000 mil seguidores em sua 
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Cristovam Buarque (@Sen_Cristovam) 

em 20/11/2011 e três anos depois,  20/11/14.  
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rede social e muito de sua popularidade deve-se ao fato de ter sido, nas 

eleições para presidente em 2014, o segundo candidato mais votado do Brasil, 

perdendo apenas por 3,28 pontos percentuais para a Presidente em exercício, 

Dilma Rousseff. Segundo mais seguido no Twitter.  

Dos dez senadores mais influentes no microblog, o senador Aécio foi o 

segundo dos dez senadores que menos postou mensagens em sua rede 

social. Em novembro de 2011, o senador tinha apenas 22.175 seguidores, 

passando a ter 242.000 seguidores, exatos três anos depois. Já em número de 

tweets, o senador passou de 239 para 1.747 mensagens postadas, um número 

bastante pequeno, mesmo se analisarmos entre os 62 senadores brasileiros 

ativos no Twitter. 

Analisando as mensagens senador Aécio, diferentemente do senador 

Cristovam, são mensagens postadas tem características político-parlamentar, 

tweets de ações no senado federal e poucas mensagens pessoais. Dificilmente 

o senador Aécio responde em sua timeline, nunca entra em debate na rede e 

divide o perfil com sua assessoria.  

Embora, como forma de administração da ferramenta difere da forma 

administrada pelo senador Cristovam, o senador Aécio obtém em seus tweets 

o mesmo patamar de retweets que o outro senador. 
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Figura 6: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 
de seguidores no Twitter do senador Aécio Neves. 
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3.2.3 Senador Eduardo Suplicy 

Terceiro senador brasileiro mais influente no Twitter, o senador Eduardo 

Suplicy pelo PT de São Paulo, tem 116 mil seguidores no microblog, dos dez 

senadores mais influentes na ferramenta, Suplicy foi o terceiro que menos 

postou no Twitter, 1.785 tweets postados desde que iniciou sua comunicação 

na ferramenta, também segue pouco, o quarto dos dez que menos segue de 

volta, 614 pessoas. 

O Senador conquistou em três anos, mais de 67 mil seguidores, de 48.028 

seguidores, em novembro de 2011, alcançou o número de 116 mil, em 

novembro de 2014. Apesar de o perfil ser do senador, as mensagens foram 

postadas pela assessoria, combinando campanha, ações parlamentares e 

agenda pessoal, o perfil é um dos que mais postam fotos no tweets. 
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Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Aécio Neves (@AecioNeves)  em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14.  
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Figura 7: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 
de seguidores no Twitter do senador Eduardo Suplicy. 
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3.2.4 Senador Cássio Cunha Lima 

 Cássio Cunha Lima, senador pelo PSDB da Paraíba, foi o quarto 

senador brasileiro com o maior número de seguidores no Twitter, apesar de ter 

conquistado mais e 62 mil seguidores, em três anos, perdeu duas posições no 

ranking de seguidores, estava em segundo lugar em 2011, passando para o 

quarto em 2014. Dos dez senadores mais influentes, Cássio foi o terceiro em 

número de tweets e o primeiro em seguir de volta, segue 77.300 de seus 114 

mil seguidores. 

Em seu perfil, o senador Cássio, além de divulgar suas ações 

parlamentares, campanhas e mensagens pessoais, responde, em sua timeline, 

com opiniões pessoais, porém o número de retweets foi bastante pequeno 

comparado ao número de seus seguidores.  
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Eduardo Suplicy (@esuplicy) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14. 
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Figura 8: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 

de seguidores no Twitter do senador Cássio Cunha Lima. 
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3.2.5 Senador Marcelo Crivella 

Abaixo dos 100 mil seguidores, o senador Marcelo Crivella pelo PRB do Rio 

de Janeiro foi o quinto senador brasileiro com o maior número de seguidores 

no Twitter, com 74.200 seguidores e seguindo apenas 366 pessoas, o senador 

também é sexto, entre os dez senadores com mais seguidores no Twitter, em 

número de postagens na ferramenta, um total de 6 mil tweets publicados. 

O Senador Crivella, ex-ministro da Pesca, deixou a pasta para se 

candidatar nas eleições para Governador do Rio de Janeiro, perdeu as eleições 

e recebeu 44,22% dos votos. Nesse contexto, o último tweet publicado pelo 

senador, foi em 26 de outubro de 2014, onde vinha mantendo um ritmo de 

postagens, sempre de caráter político e campanha, com fotos e agenda 

política,  porém a repercussão em número de retweets é pequena, 

possivelmente pelo grande número de posts em curto espaço de tempo. O 

senador também é um dos primeiros a utilizar as hashtags( #). 
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Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Cássio Cunha Lima (@cassiocl) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14
. 
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Figura 9: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 

de seguidores no Twitter do senador Marcelo Crivella. 
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3.2.6 Senador Ricardo Ferraço 

Ricardo Ferraço, senador pelo PMDB do Espírito Santo, ficou em sexto 

lugar no ranking dos senadores brasileiros mais seguidos no Twitter. Ferraço 

foi o senador que mais cresceu, em percentuais, entre novembro de 2011 e 

novembro de 2014, passou de 5.275 seguidores para 65.200 seguidores. Em 

consequência, o crescimento do percentual também se reafirma no número de 

mensagens postadas, no mesmo período (03 anos) o perfil passou de 1.808 

posts em 2011 para 8.648 em 2014.  

Embora o senador Ricardo Ferraço participe do Twitter desde abril de 2009, 

o seu maior crescimento foi a partir de novembro de 2011, onde relativamente, 

também aumentou o número de suas postagens. O senador utiliza muito bem a 

ferramenta com uma aliada em sua comunicação com a população, divide a 

tarefa com sua assessoria, posta mensagens com ações parlamentares, 

agenda pessoal e assuntos do momento, na maioria dos tweets utiliza fotos e 

artigos, porém a quantidade de retweets ainda é bastante pequena. Durante a 

campanha de 2014, o senador apoiou o candidato à presidência, Aécio Neves.  
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Marcelo Crivella (@MCrivella) em 
20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14. 
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Figura 10: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 

de seguidores no Twitter do senador Ricardo Ferraço. 
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3.2.7 Senadora Gleisi Hoffmann 

 Em sétimo no ranking dos dez senadores brasileiros mais seguidos no 

Twitter esteve Gleisi Hoffmann, senadora pelo PT do estado do Paraná, com 

55.800 seguidores, e segue apenas 624 pessoas. 

Analisando os números da senadora Gleisi, desde sua chegada no Twitter 

(abril de 2009), já postou 8.028 mensagens, mas durante o período em que foi 

ministra-chefe da Casa Civil, a senadora utilizou muito pouco a ferramenta. A 

partir de fevereiro de 2014, quando deixou o ministério e retomou sua agenda 

parlamentar, para depois se tornar candidata a Governadora do estado do 

Paraná, Gleisi Hoffmann se dedicou a ferramenta, com apoio da assessoria, 

seus tweetts são os mais bem elaborados entre os 10 mais seguidos. 

Durante a campanha, soube usar a ferramenta e todas as funcionalidades a 

disposição, sempre com textos bem elaborados, fotos e artes bem editadas, 

links com outras mídias sociais e matérias, discursos no YouTube e fotos no 

Instagran. A senadora é a que mais usa as hashtags (#) em seus posts, 
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Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Ricardo Ferraço (@RicardoFerraco) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14.
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embora todos os esforços, Gleisi Hoffmann ficou apenas em terceiro lugar na 

disputa ao cargo de Governador do Paraná, com 14,87% dos votos. Apenas 

para efeito de comparação, o candidato Beto Richa (@BetoRicha) venceu a 

disputa no Paraná, reeleito no primeiro turno com 55, 67% tem  em seu perfil, 

70,3 mil seguidores e mais de 14 mil tweets.  

Figura 11: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 

de seguidores no Twitter da senadora Gleisi Hoffmann. 
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3.2.8 Senadora Marta Suplicy 

A segunda senadora mais influente no Twitter, na oitava posição do ranking 

dos dez senadores brasileiros mais seguidos, foi a senadora Marta Suplicy, 

com 52.200 seguidores e segue apenas 87 pessoas, sendo eles políticos, 

jornalistas e alguns amigos pessoais. 

Ministra da Cultura por pouco mais de dois anos, de setembro de 2012 á 

novembro de 2014, período em que fico quase ausente no Twitter, o que de 

fato, corrobora com os resultados desse estudo – quanto maior a interação na 

ferramenta, maiores serão os resultados alcançados.  
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Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil da senadora Gleisi Hoffmann (@Gleisi) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14.
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Presente no Twitter desde julho de 2010, a senadora não teve uma grande 

ascensão no microblog, mesmo sendo, dentre os 81 senadores em exercício, 

um dos nomes mais conhecidos no âmbito político, um dos fatores que pode 

explicar, é o fato de que seus tweets interagem muito pouco com outras mídias, 

não expressam mensagens pessoais e claramente é alimentado, somente pela 

assessoria. 

Figura 12: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 

de seguidores no Twitter da senadora Marta Suplicy. 
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3.2.9 Senador Roberto Requião 

Em nono lugar no ranking dos senadores mais seguidos do Brasil esteve 

Roberto Requião, senador pelo PMDB do Paraná, três vezes Governador de 

seu estado, Requião está em seu segundo mandato parlamentar.  

Embora estivesse na nona colocação, Roberto Requião, com 50.600 

seguidores, foi o senador brasileiro que mais postou mensagens no Twitter, 

76.700 tweets postados, mais que o dobro de Cristovam Buarque (29.700). 

Requião está no Twitter desde dezembro de 2009, interage muito no microblog, 

segue apenas 843 contas e é o senador que mais retweeta mensagens. 
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil da senadora Marta Suplicy (@MartaSuplicy_) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14. 
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Com uma comunicação própria, os tweets do senador vão desde ações 

parlamentares, comentários político-partidários, críticas à opositores, 

divulgação agenda pessoal, participa de alguns debates na rede e 

principalmente, utiliza-se de uma comunicação totalmente especial no 

microblog. Entretanto, mesmo com toda a interação, seus posts não são muito 

replicados.  

Figura 13: O gráfico mostra o crescimento depois de três anos do número 
de seguidores no Twitter do senador Roberto Requião. 
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3.2.10 Senador Renan Calheiros 

Em décimo lugar no ranking dos senadores com mais seguidores no 

Twitter, esteve o senador Renan Calheiros, Presidente do Senado Federal, em 

seu terceiro mandato como senador, Renan teve 48.700 seguidores e seguiu 

apenas 145 contas.  

Com 441 mensagens postadas, o Presidente do Senado, foi um dos 

senadores que menos interagiu no Twitter, seus tweets são apenas 

informativos, de ações parlamentares e político-partidárias, não responde 

mensagens em sua timeline, não participa de embates na rede e tampouco usa 
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Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do senador Roberto Requião (@requiaopmdb) em 

20/11/2011 e três anos depois, 20/11/14
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hashtags (#), mas sempre atento às campanhas no microblog, muito bem 

assessorado, acompanha todos os assuntos do momento.  

Dos dez senadores com mais seguidores no Twitter, o único que não foi 

possível mensurar o crescimento foi o senador Renan Calheiros, por não haver 

dados anteriores de seu perfil. 

3.3 O Twitter e os 81 senadores brasileiros 

Da 54ª Legislatura, dos 81 senadores em exercício, a pesquisa relatou que 

62 estavam presentes e ativos no Twitter, destes, foi detalhado o perfil dos 10 

mais influentes na ferramenta e nesse sentido, analisando o perfil dos outros 

51 senadores, somando todos os dados, os primeiros dez senadores somam 

1.213.700 seguidores, enquanto os outros 52 somam pouco mais da metade, 

677.695 seguidores.  

Dos 10 primeiros senadores mais influentes no Twitter, 05 são da região 

Sudeste (03 SP, 01 ES e 01 RJ), 02 da região Sul (PR), 02 do Nordeste (AL e 

PB) e 01, o mais influente na ferramenta, é da região Centro-Oeste (DF).  

Da Proporcionalidade partidária, 03 senadores são do PMDB, 03 do PT, 02 

do PSDB 01 do PDT e 01 PRB. 

Dos senadores inativos, não localizados ou que somente utilizam o Twitter 

em períodos de campanha, 06 são do PMDB, 03 do PTB, 02 do DEM, 02 do 

PSDB, 02 do PT, 02 do PP e com apenas 01 estão o PDT e o PR. 

Dos 62 senadores presentes no Twitter, 12 são do PMDB e 12 do PT, 

seguidos pelo PSDB com 10 senadores.  
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Figura 14: A tabela mostra os senadores brasileiros por ordem de 

seguidores, como também sua colocação no ranking (11° ao 36°).  

55 
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do Twitter de cada senador em 20/11/2014. 
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Figura 15: A tabela mostra os senadores brasileiros por ordem de 

seguidores, como também sua colocação no ranking (37° ao 62°). 

. 56 

Conforme demonstra a tabela abaixo, dos 19 senadores não localizados, 

inativou ou que utilizaram o Twitter somente em campanha eleitoral, 08 são da 

região Nordeste, 06 da região Norte, 02 da região Centro-oeste, 02 da região 

Sul e apenas 01 da região Sudeste.  
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 Pesquisa feita a partir de dados coletados no perfil do Twitter de cada senador em 20/11/2014. 
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Figura 16: A tabela mostra os 19 senadores brasileiros que estavam 

inativos, ausentes, ou que somente utilizam o Twitter em campanha. 

57 

De fato, é preciso aprofundar mais e estudar cada perfil, para mensurar e 

obter uma correlação fidedigna entre a influência no Twitter, outras mídias 

sociais e os ganhos políticos.  

Com os dados apresentados, já é possível afirmar que, com exceção do 

perfil administrado pela Agência Senado, apenas 10 senadores, representam 

em seguidores (1.213.70) quase o dobro da soma total dos outros 71 

senadores (677.695), ou seja, uma minoria representa a maioria em 
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Pesquisa feita em 20/11/2014. Dos 19 senadores pesquisados, 04 utilizaram a ferramenta somente em 

período de campanha (Analisado o conteúdo dos tweets e as datas), 05 não forma encontrados perfis e 10 

estavam cadastrados no Twitter mas inativos a mais de 90 dias. 
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popularidade no Twitter, dados que podem afetar a representatividade e sua 

proporcionalidade.   

 

O Senado Federal tem trabalhado para melhorar essa realidade, em maio 

de 2014, organizou o evento “Política na Rede” onde trouxe o palestrante 

Adam Sharp58
, um dos maiores estrategista político do mundo para as redes 

sociais59
. Também, através de seu perfil no Twitter (@Agencia_Senado) busca 

divulgar os parlamentares e fomentar o debate citando, em seu tweets, o perfil 

dos senadores e suas ações parlamentares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
58

 Adam Sharp, Gerente Sênior de Governo, Notícias e Inovação Social do Twitter, foi chamado pelo 

New York Times de "a encarnação humana do Twitter" e eleito um dos "titãs da tecnologia" pela revista 

Washingtonian, na lista "People to Watch" de 2011. 
59 

Disponível em: http://www12.senado.gov.br/senado/presidencia/noticia/renan-calheiros/politica-na-

rede-com-adam-sharp-gerente-senior-do-governo 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As inovações tecnológicas permitiram a criação de novas ferramentas e 

formas de comunicação. Compreender essas constantes mudanças é um 

desafio para especialistas e antecipar-se a elas é uma meta constante a ser 

alcançada.  Hoje, a comunicação ultrapassou todas as barreiras que antes, 

eram consideradas intransponíveis, estar presente nos debates deixou de ser 

um privilégio para poucos e passou a ser uma necessidade e uma prioridade 

para toda a sociedade, que cada vez mais busca ser ouvida e participar das 

decisões. 

Consideramos que o objetivo dessa pesquisa foi plenamente alcançado, 

que foi elencar o maior número de dados e fatos, a partir das redes sociais de 

cada senador brasileiro presente no Twitter, a forma como participou e se 

comunicou nas redes sociais e também, abrir uma porta para novos estudos 

que tragam sugestões de melhoria na comunicação, tanto por parte dos 

parlamentares, como por parte da população. 

 A partir dos dados que foram apresentados, é possível afirmar que houve 

sim, uma grande participação dos senadores brasileiros na comunicação e 

interação com a sociedade, por meio do Twitter, mas notou-se, principalmente 

pela desproporcionalidade em número de seguidores, que tanto a sociedade, 

como a maioria dos senadores, reivindicam por mais participação nas mídias 

sociais. Além disso, a necessidade de definição mostrou-se visível no quesito 

planejamento e execução. Definir estratégias de comunicação é um item 

obrigatório para cada senador que planeja estar presente e ter sucesso em 

suas redes sociais. A ferramenta está à disposição de todos, também 

disponibiliza formas de interação, cabe aos parlamentares compreender a 

melhor forma de se comunicar e divulgar seu trabalho.  

Como vimos na análise dos dados levantados, 10 senadores conquistaram 

juntos, quase o dobro de seguidores que a soma de todos os outros 52 
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senadores60
. Outro fato é que 19 senadores, ou não utilizavam a ferramenta, ou 

só a utilizaram em períodos de campanha.  

A soma total de todos os seguidores conquistados pelos senadores no 

Twitter foi 1.891.395 seguidores, analisando as contas de brasileiros 

considerados famosos e os números de seguidores em suas contas oficiais na 

ferramenta, em 1° lugar no ranking de brasileiros mais seguidos no Twitter, 

ficou o jogador de futebol Ricardo Izecson dos Santos Leite, Kaká61 que 

conquistou até a data desta pesquisa, 21,5 milhões de seguidores. Em 9° lugar, 

ficou o apresentador de televisão Marcos Chaib Mion62, com 9,13 milhões de 

seguidores.  

Salvas as proporções, o objetivo desse esclarecimento é atestar que ainda 

há muito espaço para crescimento e trabalho a fazer, os dois perfis analisados, 

além de estarem presentes no Twitter desde 2009, apresentaram um grande 

número de tweets postados, além de terem utilizado todos os mecanismos a 

disposição na ferramenta, divulgaram seus trabalho, participaram de debates, 

postaram fotos, retweetaram, interagiram com outras personalidades, 

divulgaram suas outras mídias sociais e utilizaram a forma de comunicação 

simples, alternando entre compromissos profissionais e agendas pessoais. 

Entretanto, podemos ressaltar o ótimo trabalho que é feito pela Secretaria 

Agência e Jornal do Senado, por meio de seu perfil oficial no Twitter 

(@Agencia_Senado). Como constatado, o perfil divulgou as ações de todos os 

senadores, fez coberturas ao vivo de eventos importantes no âmbito do 

Senado Federal, interagiu de forma positiva com a população além de ter 

demonstrado, através de estudos e relatórios periódicos, muito planejamento e 

estratégia na gestão de sua conta no Twitter.  

 

                                                           
60 Somando todos os dados, os primeiros dez senadores somam 1.213.700 seguidores, enquanto os outros 

52 somam pouco mais da metade, 677.695 seguidores. 
61 Dados levantados a partir de pesquisa  na conta oficial do Twitter (@Kaka)  em 20/11/2014. 
62 

 Dados levantados a partir de pesquisa  na conta oficial do Twitter (@marcosmion) em 20/11/2014.
 

https://twitter.com/Agencia_Senado
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Pode-se afirmar que, o Twitter comprovou ser uma ferramenta 

comunicacional de longo alcance, de rápido e barato. Novos estudos devem 

ser estimulados, aprimorar a comunicação e aproximar-se da população, tem 

que ser um objetivo e prioridade para todos os senadores brasileiros. 
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